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RESUMO 

 
Os parâmetros curriculares nacionais (PCN) determinam que o conteúdo de fisiologia humana deve ser 

ensinado no 3º ano do ensino médio da educação básica. No tema 4, unidade temática 2, os PCNs pedem 

que o aluno seja capaz de estabelecer as relações entre as várias funções vitais do organismo humano e 

ser capaz de localizar os principais órgãos em um esquema representando o contorno do corpo humano. 

O ensino de biologia atualmente ainda se encontra fragmentado o que leva muitos estudantes a não 

compreender que seu corpo funciona em um equilíbrio chamado de homeostase. Cabe ao professor de 

biologia mudar essa visão fragmentada para a visão total no ensino da fisiologia humana. Uma das 

ferramentas que podem ser aproveitadas é a utilização da internet criando-se um blog para que o 

estudante tenha acesso ao conteúdo ministrado na aula e a outras fontes de consulta. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A fisiologia humana é descrita como a área da biologia que visa explicar as características e 

os mecanismos específicos do corpo humano que fazem dele um ser vivo. O objetivo da 

fisiologia é explicar os fatores físicos e químicos que são responsáveis pela origem, pelo 

desenvolvimento e pela progressão da vida. (GUYTON; HALL, 2011).  

 Nos “Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio” (PCNEM, 2004), a fisiologia 

humana deve ser abordada no 3º ano, com destaque para as relações que se estabelecem entre 

os diferentes aparelhos e sistemas e entre o corpo e o ambiente, de modo a demonstrar a 

integridade do corpo humano e o equilíbrio dinâmico que caracteriza o estado de saúde. 

Para Moraes e Guizzetti (2016), o conteúdo de fisiologia humana, nas aulas de Ciências e 

Biologia, fica restrito ao apoio de livros didáticos que descrevem, ao contrário do que 

preconiza os PCNs, um corpo fragmentado, que apresenta funções e órgãos de sistemas que 
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não fazem conexões uns com os outros. Esses autores realizaram um levantamento sobre a 

percepção de estudantes de ensino médio em relação ao corpo humano e concluíram que os 

alunos que estavam finalizando o terceiro ano do ensino médio manifestaram percepções de 

um corpo humano fragmentado, sem estabelecer conexões entre os órgãos, funções e 

sistemas, o que revela uma desconexão entre o entendimento do corpo humano apresentado 

no ensino e seu próprio corpo. 

1.1 O USO DA TECNOLOGIA NO ENSINO 

Viscovini et al. (2009) descrevem que, com o avanço das tecnologias, principalmente na 

virada do século, a geração Z de alunos se torna cada vez mais tecnológica. Os autores ainda 

discorrem que o uso da tecnologia não tem limite de idade, pois desde crianças com seus 3 

anos até idosos com mais de 70 anos se aventuram por esse caminho. Em decorrência disso, 

há a necessidade de atualização nos métodos de ensino e de que os professores se atentem às 

novas tecnologias e se reinventem em sala de aula para atrair mais a atenção dos alunos do 

que o celular ou tablet que eles levam para a sala de aula. Os mesmos autores nos alertam que 

é comum perceber que alguns professores não assumem que têm dificuldades em usar e lidar 

com a tecnologia atual, o que acaba contribuindo para que eles não consigam inserir essas 

tecnologias em um contexto escolar. Eles alertam, ainda, que essa inclusão digital tem que ser 

estimulada pelos órgãos responsáveis pela educação para que seja um momento significativo 

de aprendizagem e de aceitação da contribuição da tecnologia para o ensino. 

Também discorrem que, para essas novas habilidades possibilitem essa inserção do docente 

ao mundo tecnológico é imprescindível que ele aceite essa fase como um desafio a ser 

enfrentado. Quando o professor decide conhecer e utilizar os recursos digitais, ele pode 

promover maior participação do seu aluno já habituado com o mundo tecnológico. Essa 

inclusão digital pode ser trabalhada de diversas maneiras em sala de aula e fora dela, pois 

pode permitir que o aluno tenha acesso ao conteúdo ministrado para estudar e revisar ou para 

se preparar para a aula com antecedência. Uma dessas formas de inclusão digital pode ser o 

uso da internet. É interessante que o aluno aprenda a usar essa ferramenta para sua 

aprendizagem, pois essa tecnologia permite a transmissão de informações, tais como 

esclarecimento de dúvidas, sugestões de textos ou vídeos para fixação do conteúdo, pesquisas 

e elaboração de trabalhos (VISCOVINI et al., 2009). 

 Um possível uso de tecnologia educacional de fácil acesso hoje em dia é o uso do celular 

como uma forma de acessar qualquer material pedagógico na internet. Uma das formas de se 

usar o celular para acessar um material pedagógico pode ser o acesso a um blog, que é uma 



 

forma fácil para que os alunos acompanhem a aula em tempo real e tenham disponível um 

material didático para estudos em casa ou em outro lugar. 

 O blog é um elemento relativamente novo desta rede e que se encaixa como uma rede social, 

já que autor e leitores interagem por meio de suas postagens. Os dicionários online definem a 

palavra blog como sendo um website que contém um diário pessoal com reflexões, 

comentários e páginas indicadas pelo autor. O conteúdo de um blog é organizado por 

categorias e datas, com a postagem mais recente sendo exibida em primeiro lugar e podem 

existir de duas formas: a primeira forma é quando são criados e hospedados no próprio 

servidor do sítio do blog e a segunda forma é a hospedagem em domínio próprio do autor 

(GONÇALVES, 2011). Blogs educativos possibilitam a interação entre os sujeitos 

educacionais devido ao seu caráter dinâmico e sua manutenção simples e facilidade de acesso 

aos registros, e pode ser usado como instrumento complementar de atividades e avaliações 

extraclasse (MARQUES; ABEGG, 2013). 

 Resultados significativos na aprendizagem dos alunos do ensino médio podem ser alcançados 

ao utilizarmos técnicas pedagógicas inovadoras e interessantes (OLIVEIRA et al., 2014). A 

utilização de modelos didáticos deve estar centrada nos limites (falta de material físico, falta de 

espaços como laboratório, sem acesso à internet, sem projetor na escola, entre outros) e nas 

possibilidades (adaptar o material para uso em aulas práticas, aulas fora da sala, mas dentro do 

espaço escolar, adaptação do tema à realidade do estudante) para a sua aplicação na prática 

escolar (OLIVEIRA et al., 2014). 

 Uma modalidade que se destaca atualmente para uma renovação pedagógica é a utilização da 

estratégia investigativa. O método investigativo auxilia na educação dos estudantes, fazendo 

com que eles se tornem participantes ativos do processo de aprendizagem. Falar em inovação 

no ensino de ciências por meio do método investigativo é comum em países da América do 

Norte e Europa, porém, no Brasil, essa visão está menos consagrada e pouco discutida. Mesmo 

assim, o interesse pela educação por meio do método investigativo vem crescendo e se 

destacando no país (MUNFORD; LIMA, 2009). 

 Apesar da grande variação nas definições sobre o que é ensino por investigação, as diferentes 

definições propostas convergem para o mesmo eixo que é a de reconhecer que existe uma 

grande distância entre as ciências ensinadas nas escolas de educação básica e as ciências 

praticadas nas universidades e faculdades, em laboratórios e centros de pesquisas (MUNFORD; 

LIMA, 2009). 

 



 

 Para implementar a abordagem investigativa, além do aluno se tornar o protagonista de sua 

própria educação, é necessário que o professor seja o instrumento principal para que isso 

aconteça de forma efetiva. Sasseron (2018, p. 41) fala que “Há pouco tempo, a escola era 

considerada um local privilegiado para a divulgação do conhecimento e a cultura escolar 

influenciava a abordagem de conteúdos em qualquer disciplina”. A autora cita que, atualmente 

não apenas a cultura escolar influencia a abordagem de conteúdo, mas também a cultura dos 

que estão na sala de aula influencia a abordagem destes conteúdos. 

 Em uma investigação científica, várias interações acontecem simultaneamente: interações 

entre as pessoas, interação entre a pessoa e o conhecimento prévio e a interação entre as pessoas 

e os objetos. Todas essas interações são importantes, pois trazem as condições para se 

desenvolver o trabalho. O planejamento de uma investigação deve levar em conta os materiais 

oferecidos ou solicitados, os conhecimentos prévios dos alunos para que a discussão ocorra, os 

problemas que vão originar a investigação e o gerenciamento da aula pelo docente para que 

haja o incentivo da participação do aluno (SASSERON, 2018). 

 

METODOLOGIA  

 Para a criação do blog foram utilizados equipamentos disponíveis (computadores) e o sítio de 

acesso livre “www.blogger.com”, que possui ferramenta própria para o desenvolvimento e 

hospedagem gratuita de blogs. Para isso, basta ter uma conta no GOOGLE.  

 A fonte para as imagens e vídeos usados no blog e no Manual de aulas práticas foi o “Atlas de 

Anatomia comparativa de vertebrados – Volume 1” de autoria de Sebben et al., (2015).  

 Para montar um blog na página blogger.com foi necessário entrar na conta google diretamente 

na página principal ou se já estiver logado em outras ferramentas google abrir a página principal 

do sítio citado. Foram feitas um total de 15 postagens que mostram o sistema circulatório 

detalhadamente e sua relação com os demais sistemas. Além de uma postagem para avaliação 

e críticas ao blog que leva a um formulário google onde o visitante, de forma anônima, pode 

avaliar e sugerir mudanças ao blog. 

 A escolha foi feita baseada no artigo de Barro; Veras e Queiroz, (2015) que mostra que o uso 

de blogs permite que o aluno reflita em todo o processo de aprendizagem e se avalie durante o 

desenvolvimento do conteúdo e é baseado nos estudos de Marques e Abegg, (2013), que 

defendem que o uso de blog permite uma interatividade maior do estudante com seus colegas e 

com o professor. 



 

 Cada aula foi planejada para que de uma maneira investigativa, o aluno possa gradualmente, 

pesquisar e aprender sobre o sistema circulatório de uma forma mais visual totalizando assim 

em três aulas práticas com caráter investigativo em cada uma delas. 

 A escolha pela montagem de uma sequência didática se dá baseada nos estudos de 

MIQUELANTE et al., 2017. A sequência didática foi pensada para ser aplicada em três aulas 

de cinquenta minutos que podem ser executadas de forma seguida ou intercalada com aulas 

teóricas. Ela apresenta uma aula introdutória seguida de uma aula mais aprofundada e finaliza 

com uma aula que aproxima o aluno da realidade. O ensino investigativo se baseia nos estudos 

de SASSERON, 2018, entre outros. A proposta de ensino investigativo se dá quando na 

sequência didática o estudante é desafiado com perguntas presentes nas aulas e ele deve 

procurar, com o auxílio do professor, fontes para que sejam respondidas tais perguntas pois 

sites e blogs podem ter erros conceituais que dificultarão o processo de aprendizagem de uma 

forma correta, às vezes induzindo o aluno ao erro. 

 Para a preparação do manual de aulas práticas, foram utilizadas as imagens do Atlas de 

Anatomia comparativa de vertebrados – Volume 1 de autoria de Sebben et al. 2015, além de 

vídeos disponíveis na página do facebook do laboratório de anatomia comparada de vertebrados 

(LACV) da Universidade de Brasília (https://www.facebook.com/lacv.unb/). Cada aula foi 

planejada para que de uma maneira investigativa, o aluno possa gradualmente, pesquisar e 

aprender sobre o sistema circulatório de uma forma mais visual totalizando assim em três aulas 

práticas com caráter investigativo em cada uma delas. 

A escolha pela montagem de uma sequência didática se dá baseada nos estudos de 

MIQUELANTE et al., 2017. A sequência didática foi pensada para ser aplicada em três aulas 

de cinquenta minutos que podem ser executadas de forma seguida ou intercalada com aulas 

teóricas. Ela apresenta uma aula introdutória seguida de uma aula mais aprofundada e finaliza 

com uma aula que aproxima o aluno da realidade. O ensino investigativo se baseia nos estudos 

de SASSERON, 2018, entre outros. A proposta de ensino investigativo se dá quando na 

sequência didática o estudante é desafiado com perguntas presentes nas aulas e ele deve 

procurar, com o auxílio do professor, fontes para que sejam respondidas tais perguntas pois 

sites e blogs podem ter erros conceituais que dificultarão o processo de aprendizagem de uma 

forma correta, às vezes induzindo o aluno ao erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



 

O blog educativo sobre o sistema circulatório foi criado no seguinte endereço 

https://bioinvestigacao.blogspot.com. Ele contém postagens baseadas no conteúdo do sistema 

circulatório. O “Manual de Aulas Práticas de Anatomia Comparativa de Vertebrados e 

Fisiologia” contém 3 atividades principais sobre o coração embrionário, o coração de anfíbios 

e o coração de mamíferos, que estabelecem um crescente no conteúdo referente ao sistema 

circulatório. Esse manual deve ser usado tendo em mente a integração de órgãos e sistemas 

como tema recorrente. É importante enfatizar que o manual deve ser usado como complemento 

ou antecipação da teoria, de modo a dar ênfase à característica investigativa da atividade. No 

manual, há também perguntas que podem subsidiar discussões e elaboração de hipóteses. 

 A sequência didática montada tem como exemplo o sistema circulatório: este sistema é um dos 

que mais atraem a atenção dos alunos do 3º ano do ensino médio por entenderem que é um dos 

mais importantes para a manutenção da vida. 

 O manual de aulas práticas de anatomia comparativa de vertebrados e fisiologia foi concebido 

pensando em aulas mais interessantes, onde o aluno é convidado a observar imagens e vídeos 

de estruturas do sistema circulatório, com a metodologia investigativa, fazendo com que o aluno 

venha a se tornar o protagonista de sua educação. Por meio de três assuntos, é possível abranger 

o tema sistema circulatório de modo que o aluno evolua no estudo do funcionamento e da 

importância do sistema circulatório para o equilíbrio e manutenção da vida. No manual, são 

propostas atividades ao final de cada tópico onde o aluno é levado a responder sobre algumas 

questões ali colocadas para que as respostas possam ser discutidas em sala de aula e as dúvidas 

e erros possam ser tirados pelo professor que irá lecionar o conteúdo. 

 Em relação ao uso de blogs na educação, espera-se que ele possa ser usado como uma 

ferramenta importante no processo ensino aprendizagem e que estreita a comunicação entre 

aluno e professor. Viscovini et al. (2009) descrevem que hoje o estudante se torna cada vez 

mais tecnológico e que essa mudança no estilo do estudante deve ser seguida pelo professor 

também em sua vida profissional. Os autores mencionam que devemos pensar o processo de 

atuação docente em um conceito histórico, o que implica em fazer uma reflexão do significado 

do ato educativo, numa relação mais ampla do desenvolvimento do conhecimento do ser 

humano, sabendo que ele está inserido em uma sociedade que sofre constantes mudanças. 

  Por meio do uso de blog como ferramenta pedagógica também podemos estimular que o aluno 

visualize o conteúdo previamente à explicação em sala de aula e trabalhar durante a aula para 

sanar eventuais dúvidas que ainda possam existir depois do acesso prévio. Sanar dúvidas em 

tempo real onde o estudante tenha a possibilidade de acesso ao material na palma da mão é 

importante para aumentar a possibilidade de compreensão e absorção do conteúdo. 



 

 A sequência didática facilita a interação entre o professor e os alunos e entre os próprios alunos 

que se tornam participantes do processo de ensino e aprendizagem. Uma outra vantagem do uso 

de sequência didática é que possibilita preparar as aulas de um assunto seguindo uma ordem de 

aprendizagem que você define e que visa realmente ensinar o aluno e não somente que ele 

decore os principais pontos do conteúdo ministrado. A sequência didática dá uma liberdade e 

uma flexibilidade ao professor para trabalhar o conteúdo com calma e ainda permite que o aluno 

tenha fácil acesso ao conteúdo ministrado em tempo real e auxilia na solução de um problema 

que é o uso do celular em sala de aula, mostrando ao aluno que o celular pode ser uma 

ferramenta fundamental para sua educação. 

 O uso da metodologia investigativa permite que o aluno se torne o promotor de sua educação. 

As aulas investigativas têm o papel de despertar no aluno, além da curiosidade natural, a 

iniciação na metodologia científica e o leva a perceber que pode ser o protagonista de sua 

educação. O método investigativo permite que o aluno, gradualmente, vá desenvolvendo os 

conceitos esperados pelo professor para que o estudante alcance a meta determinada na 

elaboração de uma atividade investigativa. 

 Apesar de ser uma ótima proposta pedagógica o processo investigativo deve ser apenas uma 

das formas pedagógicas para se trabalhar, ela deve ser encarada como mais uma oportunidade 

de uma nova pedagogia para complementar o ensino. Este cuidado se dá pois na realidade 

educacional do país as salas de aula são totalmente heterogêneas e repletas de peculiaridades. 

Deixar o aluno usando somente a estratégia investigativa é ter um resultado quase nulo na 

educação pois poucos serão os alunos que se aterão a proposta investigativa em uma aula. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante do exposto, depreende-se que os materiais áudio visuais irão auxiliar na compreensão 

do aluno sobre o tema abordado em relação ao conteúdo de fisiologia humana. No caso em 

questão, a utilização de um blog para o ensino de anatomia e fisiologia humana facilita o contato 

entre o professor e o aluno na pré-aula ou nos pós-aula. A utilização de um blog permite que o 

aluno tenha uma oportunidade de ter disponível o material para sua consulta para que possa 

estudar em casa ou em outro local, ajudando assim no processo de educação deste estudante no 

seu dia a dia. Para que o celular seja uma ferramenta pedagógica com um efeito positivo na 

vida do estudante, é necessário que o professor domine essa nova tecnologia. 

 Diante da dificuldade presente na vida de muitos docentes, a sequência didática vem para 

auxiliar o profissional da educação na elaboração de um blog por exemplo. Planejar a sequência, 

previamente à elaboração das postagens, permite que o professor possa planejar de forma 



 

sequenciada como o aluno terá contato com o conteúdo, estimulando a pesquisa sobre o assunto 

e o quanto o conteúdo será compreendido pelo discente. 

 A sequência didática é uma “arma” poderosa nas mãos do professor, uma vez que ele pode 

planejar de forma mais lógica como um determinado conteúdo será abordado durante um 

período determinado de tempo. Uma sequência didática bem elaborada pode levar à melhora 

do nível de aprendizado do aluno, já que o professor previamente sabe quais os objetivos ele 

quer alcançar em cada aula e graduar o nível de ensino em uma escala crescente de aprendizado, 

fazendo com que o aluno venha a aprender de uma forma mais completa e mais atraente. 

Observou-se ainda que o ensino investigativo é um método pedagógico que promove o 

protagonismo da educação ao aluno, tornando-o responsável por buscar as informações que irão 

basear seu caminho educacional no conteúdo ministrado. Neste diapasão, o professor que adota 

a metodologia investigativa deve estar disposto, além de sair de sua zona de conforto onde era 

o protagonista, a mostrar ao aluno que ele tem a capacidade de ir atrás das informações para 

que compreenda o conteúdo estudado. Cabe ao professor também perceber que sua figura deixa 

de ser de protagonista e passa a ser uma figura de tutor para que ele guie o aluno no caminho 

da sequência pedagógica montada. 

 Cumpre observar que a metodologia investigativa não pode ser vista como uma proposta que 

deixará os estudantes largados dentro da sala de aula sem ter um ganho pedagógico, mas deve-

se tomar cuidado para que tal problema não ocorra. A metodologia investigativa deve ser 

coordenada pelo professor para que atinja o sucesso educacional pretendido por ele ao final do 

processo. 
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